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			Este livro conta histórias reais, que não aconteceram com uma amiga de uma amiga, e sim comigo, em uma fase da minha vida que envolvia viagens constantes, uma rotina cansativa na escola e gravações na TV. [image: ]  O que eu sempre amei, por sinal. [image: ] Importante ressaltar... 


			Agora mesmo, enquanto escrevo e faço o registro  SUPERVERDADEIRO  das minhas histórias para a posteridade, posso escutar minha mãe dizendo para largar o computador e o celular porque existe um mundo lá fora que preciso experimentar. 


			Está tudo bem, mãe, quero muito explorar o mundo, mas antes preciso ter um tempinho para o meu mundo aqui de dentro também, já que ele dá muito menos trabalho! (Ou não.)
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			Só mais 5 minutinhooooossss, mãe!!!


			 


			Bom, como eu estava dizendo antes de ser interrompida (ui), resolvi registrar alguns dos meus episódios para a posteridade, o que um dia pode ser bem útil para a  Valentina, minha irmã mais nova, ou para minha futura filha (quem sabe, né?), e, principalmente, para você que está lendo.


			Tenho certeza de que pelo menos alguma lição nós vamos tirar de tudo isso, certo? temos que tirar alguma coisa, ou nada disso vai ter um propósito. Então, eu vou ser obrigada a começar a discutir sobre o sentido de tudo e de todas as coisas que já vivi, e aí vai ter muito mais do que 200 páginas, vai por mim. 


			Ei... você ainda está aí?


			Está?


			Então perdoe os exageros, os ocasionais ataques de pânico, as invenções moderadas, as risadas escandalosas, e cola comigo nessa!


			Será que você consegue dizer o que é real e o que é invenção?


			Tudo certo, então?!
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			P.S.: Alguns nomes citados neste livro foram substituídos para preservar a imagem dos envolvidos. HA HA HA.
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			Agradeço a Deus pela oportunidade de viver tudo isso que contei aqui e muito mais!


			Muito obrigada a vocês, meus fãs. Sem vocês eu não chegaria onde estou. Sei que ainda sou um grãozinho, tenho muito o que aprender para conquistar todos os meus sonhos, mas vocês são, e sempre serão, parte essencial para que isso seja possível.


			Agradeço muito à minha família por estar comigo em todas as ocasiões, sempre me apoiando, me aconselhando e me mostrando o melhor caminho.


			Agradeço à família SBT, por terem aberto as portas para mim e me dado a oportunidade de viver a maravilhosa Bibi Smith.


			Espero que tenham curtido o meu livro e que venham outros!


			 


			Many thanks!!!
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			Tudo aconteceu por causa de um garoto – aqui vamos chamar de CRUSH –, que apareceu de surpresa na minha frente enquanto eu organizava minhas coisas na sala de aula para ir para a biblioteca.


			É importante deixar claro que esse garoto era o mais lindo da escola. Sério! O mais lindo mesmo! [image: ] E todas as meninas gostavam dele.  TODAS!  Das mais populares até as mais quietinhas. E eu não era a diferentona. Bom, pelo menos não nesse caso. Ah! E nem preciso dizer que ele dava em cima de  TODAS  essas meninas também. Sem exceção, pode ter certeza. 


			Enfim, lá estava eu, na minha, na sala quase vazia, exceto por algumas amigas que já estavam perdendo a paciência comigo porque todo mundo já tinha saído e eu era muito lerda para arrumar meu material. 


			E eis que o garoto apareceu ali,  DO NADA,  olhou direto pra mim e declarou:  
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			E pronto. Ele foi embora. Simples assim. [image: ]
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			-MEU. DEUS! [image: ] – A Natália colocou em palavras o que todas nós queríamos dizer naquele momento.


			Não sei em qual universo – desconhecido – esse menino sabia quem eu era.


			– Como assim, Victória? Você está namorando e não conta nada para as amigas? – Luísa me perguntou, cruzando os braços.


			– Que namorando, Luísa, tá louca? – eu disse, colocando minha mochila nas costas, pronta para sair. [image: ]
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			– Por que ele falou com você assim, então? – ela perguntou.


			– Isso é muito estranho, vocês estão conversando agora, é? Quando isso aconteceu? – Natália quis saber.
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			Pois é...


			– Nati, eu não sei, juro! Eu nem sabia que ele sabia quem eu era – falei, vasculhando minha mente para tentar achar alguma explicação para aquilo.


			– Fala sério, Vi. Você é atriz, todo mundo sabe quem você é – ela justificou.


			– Pode até ser... Mas ele nunca me chamou pelo nome, e só falou comigo uma vez ou outra, e a última faz uns bons meses! – eu continuei, arrumando o cabelo de um jeito nervoso.


			– Essa história tá muito mal contada... – Luísa falou enquanto seguíamos pelo corredor rumo à aula de História que aconteceria na biblioteca. 


			Mal contada mesmo. Como eu ia saber o que se passava na cabeça daquele garoto? Mas tudo bem, se o crush queria falar comigo, ele que falasse. Sei que sou legal e ele deveria mesmo falar comigo. Quem ganha é ele. [image: ]


			– Só toma cuidado – Nati avisou quando estávamos quase chegando ao prédio da biblioteca. – Esse garoto é dog, você sabe. Ele dá em cima de todas!


			Nisso ela tinha razão. 


			Luísa parou na minha frente, já na porta da biblioteca. Olhei para ela, levantando a sobrancelha, porque estava bloqueando minha passagem.


			– Sabe quem não vai gostar nada dessa história? – Luísa cruzou os braços. – A sua mãe.


			Meus olhos ficaram tão arregalados que achei que saltariam do meu rosto.
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			– Sem essa – eu cortei depois de me lembrar que quem me buscava na escola era meu pai, não minha mãe. [image: ] Então tudo ficaria bem, porque o garoto deixou bem claro que chamaria minha  MÃE  de sogra, e não o meu pai, certo?


			Mas... fiquem sabendo, minha gente, que a vida gosta de tirar onda com a nossa cara. É... a vida é desse jeito... É assim que funciona. [image: ]


			E, quando botei os pés para fora da escola, quem é que estava lá me esperando?
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			 Então apertei o passo, porque precisávamos sair dali o mais rápido possível, antes que o garoto aparecesse e resolvesse...
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			Meu coração estava disparado.


			Andei mais depressa, porque realmente não havia nada que eu pudesse fazer naquele momento. 


			– Você é a mãe da Victória? – Escutei o garoto perguntar quando já estava quase chegando perto da minha mãe.


			Estava suando, é sério. Devia ter uma pizza ENORME debaixo dos meus braços.


			– Sou eu mesma – minha mãe respondeu, olhando para mim de rabo de olho. – E você? 


			– Ah, sou só um amigo da Vi  – ele disse.


			Ele deu toda uma  ênfase no “amigo da Vi”.
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			Eu podia ver na cara dele que  estava amando  aquilo tudo.


			Quando finalmente cheguei bem perto dos dois, me virei para minha mãe e fiz a pergunta que não queria calar:


			– Por que você veio me buscar? Cadê o papai? – Acho que meu tom foi um pouquiiiinho grosso, porque minha mãe deu um sorriso amarelo para o crush e me olhou com cara feia. [image: ]
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